
15. Instalações Hidráulicas 

O presente memorial refere-se ao projeto de Instalações Hidráulicas prediais 
para a presente edificação. 
O projeto abrange os seguintes sistemas: 
 
- Água Fria (NBR 5626) 

- Esgoto Sanitário (NBR 8160) 

- Drenagem de Águas Pluviais (NBR 10844) 

- Incêndio (DE 56.819) 

 

15.1. Instalações Hidráulicas 

15.1.1. Introdução 

Foram adotados critérios visando dar funcionalidade, facilidade de 
manutenção, aliadas a racionalização quanto ao uso e tipo de materiais 
visando os custos das instalações. 
O projeto foi desenvolvido baseado nas Normas Técnicas da ABNT  e nas 
recomendações dos fabricantes dos materiais utilizados. As instalações 
hidráulicas e sanitárias deverão ser executadas conforme indicado no projeto. 
 
15.1.2. Sistema de Água Fria 

A alimentação da edificação será feita através do prolongamento da rede 
pública de abastecimento até o hidrômetro, localizado e especificado conforme 
Normas das Concessionárias do local do empreendimento. A edificação possui 
reserva de água com volume total de  2.000 litros sobre a laje da edificação 
composto por caixas de fibra de vidro e distribuição por gravidade para os 
pontos dos sanitários e da cozinha. Foram previstos registros de bloqueio nos 
ramais principais permitindo, quando da manutenção o isolamento de áreas, 
para não prejudicar o abastecimento geral O consumo foi estimado em 50 l/p/d 
com 20 consumidores e os reservatórios tem capacidade total mínima de 1,5 
dia de consumo. Caso a legislação local exija outros volumes para reserva de 
consumo, esta deverá ser seguida adaptando-se os projetos onde necessário. 

15.1.3. Sistema de Esgoto Sanitário 

Os ramais serão ligadas à caixa de inspeção e a prumada de ventilação 
prolongada até acima da cobertura. 

O ramal da pia de cozinha será ligada à uma caixa de gordura e ligada à caixa 
de inspeção. 

15.1.4. Sistema de Drenagem de Águas Pluviais 

A captação de águas pluviais está prevista conforme definido em projeto. 

Poderá haver necessidade de rede condominial e/ou reservatório de retenção 
no empreendimento. 

Toda a água de chuva das coberturas será captada por calhas e lançadas na 
calçada da edificação. 



15.1.5. Sistema de Proteção e Combate a Incêndios 

15.1.5.1. Classificação da Edificação 

  - Ocupação: grupo D-1, escritório 

  - Carga de Incêndio: risco baixo – 300 MJ/m² 

15.1.5.2. Medidas de Segurança contra Incêndio 

Levando-se em conta as características físicas da construção, cuja área 
construída é inferior a 750 m² e cuja altura total, a contar do piso do pavimento 
mais baixo ao do mais elevado, não ultrapassa em 12 metros e tendo em vista 
a ocupação e a classificação quanto à altura, a edificação deverá ter as 
seguintes medidas de segurança: extintores manuais, sinalização e iluminação 
de emergência. 

15.1.5.3. Sistema de Proteção por Extintores 

Os tipos de extintores manuais adotados e suas respectivas capacidades 
nominais, equivalentes a 1 unidade extintora cada, foram os seguintes: água 
pressurizada (10 litros), pó químico seco BC (4 kg) e gás carbônico (6 kg). 

O critério usado na determinação das quantidades foi baseado no conceito de 
unidade extintora, conforme a Instrução Técnica – IT-21 do Corpo de 
Bombeiros. 

Os extintores foram dispostos, tanto quanto possível, eqüidistantes entre si e 
distribuídos de maneira tal que poderão ser alcançados de qualquer ponto da 
área protegida, sem que haja necessidade de serem percorridos, pelo 
operador, mais de 25 metros, como decorrência do risco da área a proteger. 

15.2. Especificações de Materiais e Equipamentos 

Todos os materiais/componentes devem seguir comprovadamente as 
prescrições das Normas Técnicas da ABNT. 

15.2.1. Água Fria 

15.2.1.1. Tubulações 

Tubos de PVC rígido, juntas soldáveis, classe A, pressão de serviço 
7,5 kgf/cm².  

15.2.1.2. Conexões 

Conexões de PVC rígido, pressão de serviço de 7,5 kgf/cm², com bolsa para 
juntas soldáveis e/ou roscáveis, conforme projeto.  

15.2.1.3. Registros de Gaveta 

Deverão ser em liga de cobre ou bronze, pressão de serviço de 10 kgf/cm², 
classe 125, acabamento bruto ou polido, conforme projeto.  

15.2.1.4. Registros de Pressão 

Deverão ser em liga de cobre ou bronze, pressão de serviço de 8,5 kgf/cm², 
acabamento polido, classe 125. 

15.2.1.5. Torneira de Boia 

Deverá ser em liga de cobre ou bronze, vedação tipo macho e fêmea, haste de 
latão fundido e bóia em polietileno de alta densidade.  



15.2.1.6. Caixas d'Água 

O reservatório deverá ser pré-fabricados em fibra de vidro, com tampa, com 
capacidade indicada em projeto, apoiados sobre base plana. Poderão ser 
utilizados reservatórios em outros materiais, desde que avaliados e aceitos 
pela CDHU. 

15.2.1.7. Cavalete 

O material do cavalete está indicado em projeto, conforme solução adotada. 
Havendo padronização municipal específica, esta deverá ser adotada. 

15.2.2. Esgoto Sanitário 

15.2.2.1. Tubulações e Conexões 

Os tubos de ventilação, coleta e afastamento de esgotos deverão ser de PVC 
rígido branco, com bolsa e junta soldável para os diâmetros de 40 mm e de 
bolsa e junta elástica para os demais diâmetros. 

15.2.2.2. Caixas de Inspeção, Caixas Sifonadas Especiais e Caixas de 
Gordura 

As caixas serão construídas em alvenaria, assentadas e revestidas 
internamente com argamassa de cimento e areia no traço 1:3. 

As Caixas de Inspeção terão seu revestimento interno queimado com cimento 
e as de gordura e as sifonadas especiais serão impermeabilizadas. As 
dimensões internas estão indicadas no projeto. Terão tampa de fechamento 
hermético e fundo de concreto. As caixas poderão ser pré-fabricadas em 
concreto ou em PVC/ABS. Caixas em concreto classe C20 (cobrimento mínimo 
da armadura de 20mm). 

15.2.2.3. Desconectores 

Todos os desconectores (caixas sifonadas, ralos ou sifões) deverão ser em 
PVC rígido e atender às mesmas especificações dos tubos e conexões 
respectivos. O sifão utilizado no tanque deverá ser do tipo sanfonado e o da pia 
de cozinha e do lavatório em PVC rígido tipo copo. 

15.2.3. Sistema de Drenagem de Águas Pluviais 

A captação de águas pluviais será prevista, quando necessária, conforme 
definido em projeto. 
15.2.3.1. Calhas, Condutores e Conexões 

As calhas, condutores e conexões deverão ser em PVC rígido ou chapa 
metálica galvanizada, conforme projeto. 

Haverá buzinotes extravasores nas calhas tipo platibanda. 

Os condutores e conexões deverão ser em PVC rígido, série R.  

Se necessário deverá ser previsto tubo camisa em ferro fundido para a 
proteção mecânica dos condutores. 

 

15.3. Especificações de Serviços e Montagens 

15.3.1. Generalidades 



As especificações e os desenhos destinam-se a descrição e a execução de 
uma obra completamente acabada. 

A Construtora aceita e concorda que os serviços objeto dos documentos 
contratuais, deverão ser complementados em todos os seus detalhes, ainda 
que cada item necessariamente envolvido não seja especificamente 
mencionado. 

A Construtora não poderá prevalecer-se de qualquer erro, manifestamente 
involuntário ou de qualquer omissão, eventualmente existente, para eximir-se 
de suas responsabilidades. 

A Construtora obriga-se a satisfazer a todos os requisitos constantes dos 
desenhos e especificações. 

No caso de erros ou discrepâncias, as especificações deverão prevalecer 
sobre os desenhos, devendo o fato, de qualquer forma, ser comunicado à 
CDHU. 

Se de Contrato, constarem condições especiais e especificações gerais, as 
condições deverão prevalecer sobre as plantas e especificações gerais, 
quando existirem discrepâncias entre as mesmas. 

As cotas que constarem dos desenhos deverão predominar, caso houver 
discrepâncias entre as escalas e dimensões, O Engenheiro Residente deverá 
efetuar todas as correções e interpretações que forem julgadas necessárias 
para o término da obra da maneira satisfatória. 

Todos os adornos, melhoramentos, etc, indicados nos desenhos ou nos 
detalhes, ou parcialmente desenhados para qualquer área ou local em 
particular, deverão ser considerados para áreas ou locais semelhantes, a não 
ser que haja clara indicação ou anotação em contrário. 

Igualmente, se com relação a quaisquer outras partes dos serviços, apenas 
uma parte estiver desenhada, todo o serviço deverá estar de acordo com a 
parte assim detalhada e assim deverá ser considerado para continuar através 
de todas as áreas ou locais semelhantes, a menos que indicado ou anotado 
diferentemente. 

O projeto compõe-se basicamente de conjunto de desenhos e memoriais 
descritivos, referentes a cada uma das áreas componentes da obra geral. 

Quaisquer outros detalhes e esclarecimentos necessários serão julgados e 
decididos de comum acordo entre a Construtora e a CDHU. 

O projeto acima citado poderá ser modificado e/ou acrescido, a qualquer tempo 
a critério exclusivo da CDHU, que de comum acordo com a Construtora, fará as 
implicações e acertos decorrentes, visando à boa continuidade da obra. 

A Construtora será responsável pela pintura de todas as tubulações expostas, 
quadros, equipamentos, caixas de passagem, etc, nas cores recomendadas 
pelos padrões da CDHU. 

A Construtora será responsável pela total quantificação dos materiais e 
serviços. 

O material será entregue na obra e a responsabilidade pela guarda, proteção e 
aplicação serão da Construtora. 



As ligações definitivas de água, esgoto e energia só deverão ser feitas quando 
da entrega e aceitação final da obra. 

Para tanto deverão ser previstas ligações provisórias a partir das entradas da 
obra. 

A Construtora deverá fazer os remanejamentos das redes de esgoto, água, 
energia elétrica e telefone antes do início da terraplenagem, evitando-se desta 
forma qualquer interrupção de fornecimento das utilidades às instalações ou 
edifícios, por ventura, em funcionamento. 

15.3.2. Especificações Básicas 

15.3.2.1. Execução dos Serviços 

Os serviços serão executados de acordo com os desenhos de projeto e as 
indicações e especificações do presente memorial. 

A construtora deverá, se necessário, manter contato com as repartições 
competentes, a fim de obter as necessárias aprovações dos serviços a serem 
executados, bem como fazer os pedidos de ligações e inspeções. 

Os serviços deverão ser executados de acordo com o andamento da obra, 
devendo ser observadas as seguintes disposições: 

- Os serviços serão executados por operários especializados. 

  - Deverão ser empregados nos serviços, somente ferramentas 
apropriadas a cada tipo de trabalho. 

  - Nas passagens em ângulos quando existirem, em vigas e pilares, 
deixar previamente instaladas as tubulações projetadas. 

  - Nas passagens retas em vigas e pilares, deixar um tubo camisa de 
ferro fundido ou PVC, com bitola acima da projetada. 

  - Nas passagens das lajes, deixar caixas de madeira com dimensões 
apropriadas, com a tubulação projetada. 

  - Quando conveniente, as tubulações embutidas, serão montadas antes 
do assentamento da alvenaria. 

  - Todos os ramais horizontais das tubulações que trabalharem com 
escoamento livre serão assentes sobre apoio, a saber: 

⋅ Ramais sob a terra serão apoiados diretamente no solo compactado 
adequadamente. Em casos de solo com baixa resistência (SPT≤4), que 
possam vir a comprometer a estabilidade da tubulação, danificando-a, 
deverão ser apoiados em uma base de concreto magro. 

⋅ Ramais sobre lajes: serão apoiados sobre blocos de concreto ou tijolos, 
espaçados de 1,0 m e com apoios extras nas mudanças de direção e 
quando houver pisos concentrados, tais como regastos. 

⋅ Ramais sob lajes: serão apoiados por braçadeiras que serão fixadas nas 
lajes, espaçadas de tal forma a se obter uma boa fixação das tubulações. 

- A declividade mínima da tubulação de esgoto será de 2%. 

- A declividade mínima da tubulação de águas pluviais será de 0,5%. 



- As tubulações verticais, quando não embutidas, deverão ser fixadas 
por braçadeiras galvanizadas, com espaçamento tal que garanta uma boa 
fixação. 

  - As juntas dos tubos de ferro galvanizado, serão roscadas, sendo as 
roscas abertas, com bastante cuidado, e para a vedação das mesmas, 
deverá ser usada fita teflon. 

  - As interligações entre materiais diferentes serão feitas usando-se 
somente peças especiais para este fim.  

  - Não serão aceitas curvas forçadas nas tubulações sendo que nas 
mudanças de direções serão usadas somente peças apropriadas do mesmo 
material, de forma a se conseguir ângulos perfeitos. 

  - Durante a construção, as extremidades livres das canalizações serão 
vedadas, a fim de se evitar futuras obstruções. 

  - Para facilitar em qualquer tempo, as desmontagens das tubulações, 
deverão ser colocadas, onde necessárias, uniões e conexões roscadas. 

  - A colocação dos aparelhos sanitários deverá ser feita com o máximo 
de esmero, de modo a se obter uma vedação perfeita nas ligações de água e 
nas de esgoto, e um acabamento de primeira qualidade. 

  - As tubulações de cobre deverão ser soldadas (solda sem chumbo 97% 
Sn x 3% Cu para conexões sem anel de solda) NBR 15.489.  

- Nas juntas roscáveis será utilizada fita teflon. 

  - As extremidades abertas das tubulações de ventilação sobre a 
cobertura do prédio, deverão ser protegidas por chapéus. 

  - Todos os sistemas deverão ser testados conforme especificações das 
Normas Técnicas da ABNT de projeto. 

Todas as provas e os testes de funcionamento dos aparelhos e equipamentos 
serão feitos na presença do Engenheiro Fiscal da Obra. 

15.3.2.2. Serviços Externos 

- Locação 

A tubulação deverá ser locada de acordo com o projeto respectivo, admitindo-
se certa flexibilidade na escolha definitiva de sua posição, em função das 
peculiaridades da obra. 

- Forma e Dimensão da Vala 

A vala deve ser escavada de modo a resultar uma seção retangular. Caso o 
solo não possua coesão suficiente para permitir a estabilidade das paredes, 
admitem-se taludes a partir do dorso do tubo. 

A largura da vala deverá ser tão reduzida quanto possível, respeitando o limite 
mínimo de D+30 cm, onde D= diâmetro externo do tubo a assentar em cm. 

Nas travessias, onde a tubulação passar sob o leito carroçável, a profundidade 
da vala deverá ser tal que resulte em um mínimo de 80 cm para o recobrimento 
da tubulação. 



Quanto o assentamento se der no passeio ou em outras áreas de pedestres, o 
limite acima poderá ser reduzido, respeitando os indicados no projeto. 

- Escavação 

As valas para receberem as tubulações serão escavadas segundo a linha de 
eixo, obedecendo ao projeto. 

A escavação será feita pelo processo mecânico ou manual, julgado mais 
eficiente. 

O material escavado será colocado de um lado da vala, de tal modo que, entre 
a borda da escavação e o pé do monte de terra, fique pelo menos um espaço 
de 30 cm. 

- Preparo da Vala 

No caso em que o fundo da vala apresente solo rochoso, entre este e os tubos 
deverá ser interposta uma camada terrosa, isenta de corpos estranhos e que 
tenha uma espessura não inferior a 10 cm. 

No caso do fundo da vala se apresentar em rocha decomposta, deverá ser 
interposta uma camada terrosa, isenta de pedras ou corpos estranhos e que 
tenha uma espessura não inferior a 15 cm.  

- Assentamento 

Antes do assentamento, os tubos devem ser dispostos linearmente ao longo da 
vala, bem como as Conexões e peças especiais. 

As tubulações poderão ser deslocadas para as frentes de serviço com bastante 
antecedência. 

Para a montagem das tubulações deverão ser obedecidas rigorosamente, as 
instruções dos fabricantes respectivos. 

Sempre que houver paralisação dos trabalhos de assentamento, a extremidade 
do último tubo deverá ser fechada para impedir a introdução de corpos 
estranhos. 

A imobilização dos tubos durante a montagem deverá ser conseguida por meio 
de terra colocada ao lado da tubulação e adensada cuidadosamente, não 
sendo permitida a introdução de pedras e outros corpos duros. 

No caso de assentamento de tubulações de materiais diferentes, deverão ser 
utilizadas peças especiais (adaptadores) apropriadas. 

- Ancoragens 

Todas as curvas formando ângulos iguais ou superiores a 22º 30' e todos os 
tês deverão ser ancorados, mormente as Conexões das linhas de recalque, 
estas com ângulos superiores a 11º15'. 

A pressão a ser utilizada para o dimensionamento das ancoragens será a 
equivalente a diferença de nível entre o N.A. do reservatório que alimenta a 
rede e a cota do terreno no ponto considerado, admitindo-se condições 
estáticas de funcionamento. 

- Preenchimento das Valas 



Após a colocação definitiva dos tubos e peças especiais na base de 
assentamento, as partes laterais da vala serão preenchidas com material 
absolutamente isento de pedras, em camadas não superiores a 10 cm, até uma 
cota de 30 cm acima da geratriz superior do tubo. 

Na primeira camada, esse material será forçado a ocupar a parte inferior da 
tubulação, por meio da movimentação adequada de pás. 

O adensamento deverá ser feito cuidadosamente com soquetes manuais 
evitando choque com os tubos já assentados de maneira que a estabilidade 
transversal da canalização fique perfeitamente garantida. 

Em seguida, o preenchimento continuará em camadas de 10 cm de espessura, 
com material ainda isento de pedras, até cerca de 30 cm acima da geratriz, 
superior da canalização. Em cada camada será feito um adensamento manual 
somente nas partes laterais, fora da zona ocupada pelos tubos. 

Na camada seguinte, além da compactação rigorosa nas laterais, será feita 
uma compactação cuidadosa da zona central da vala, a fim de garantir a 
perfeita estabilidade longitudinal da tubulação. 

O reaterro descrito nos itens acima, numa primeira fase, não será aplicado nas 
regiões das juntas. Estas serão preenchidas após os ensaios da linha. 

Após os ensaios de pressão e estanqueidade das canalizações, deverá ser 
completado o aterro das valas. 

As zonas descobertas nas proximidades das juntas serão aterradas com os 
mesmos cuidados apontados anteriormente até a altura de 30 cm acima da 
geratriz superior da tubulação. 

O restante do aterro, até a superfície do terreno será preenchido, sempre que 
possível, com material da própria escavação, mas não contendo pedras com 
dimensões superiores a 5 cm. 

Este material será adensado em camadas de 20 ou 30 cm, até atingir 
densidade e compactação comparável à do terreno natural adjacente. 

15.3.2.3. Materiais a empregar 

A não ser quando especificado em contrário, os materiais serão todos 
nacionais, de primeira qualidade. A expressão de "primeira qualidade" tem nas 
presentes especificações, o sentido que lhe é usualmente dado no comércio; 
indica quando existem diferentes gradações de qualidade de um mesmo 
produto, a gradação de qualidade superior. 

Quando houver motivos ponderáveis para a substituição de um material 
especificado por outro, a Contratada, em tempo hábil, apresentará por escrito 
através da Fiscalização, a proposta de substituição. 

O estudo e aprovação dos pedidos de substituição só poderão ser efetuados 
quando cumpridas as seguintes exigências: 

– Declaração através de orçamento de que a substituição se fará com 
economia ou sem ônus para a CDHU; 

– Apresentação de provas, pelo interessado, da equivalência técnica do 
produto proposto ao especificado, tendo como peça técnica o laudo do 
exame comparativo dos materiais; laudo este efetuado por laboratório 



tecnológico idôneo; 

– Os casos, nos quais não puder ser estabelecida a equivalência, devem ser 
submetidos à avaliação da CDHU. 

15.3.2.4. Materiais Usados e Danificados 

Não será permitido o emprego de materiais usados e/ou danificados. 

 

16. Instalações de Gás Combustível Domiciliares 

16.1. Generalidades 

O presente memorial refere-se ao projeto de Instalações de Gás Combustível para a 

presente edificação. 
 

16.2. Normas e Especificações 

Para o desenvolvimento do projeto acima referido foram observadas as 
Normas, códigos e recomendações das entidades a seguir relacionadas: 

- ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas (NBR 15526, NBR 13523, 
NBR 13103) 

- COMGÁS - Companhia de Gás de São Paulo (RIP) 

- PMSP - Prefeitura Municipal de São Paulo 

- Normas e Recomendações das Concessionárias de GLP 

16.3. Instalações de Gás Combustível 

16.3.1. Introdução 

Foram adotados critérios visando dar funcionalidade, facilidade de 
manutenção, aliadas a racionalização quanto ao uso e tipo de materiais 
visando os custos das Instalações. 

O projeto foi desenvolvido baseado nas Normas Técnicas da ABNT citadas 
acima, bem como nas normas, recomendações e especificações das 
concessionárias de serviços públicos e nas recomendações dos fabricantes 
dos materiais utilizados. As instalações deverão ser executadas conforme 
indicado no projeto. 

 

16.3.2. Sistema Adotado 

O sistema projetado prevê as opções de utilização de gás GLP. Deverá ser 
utilizado cilindros P13. O abrigo para estes cilindros está especificado e locado 
no projeto de arquitetura. 

Foi prevista a instalação de fogão de 5 bocas tipo cooktop sem forno. 

Caso exista rede pública de gás, o ramal de entrada e o abrigo para medidor 
deverá ser projetado e dimensionado pela Construtora e submetido à CDHU 
para análise e aprovação.  

16.4. Especificações de Materiais e Equipamentos 

Todos os materiais/componentes devem seguir comprovadamente as 
prescrições das Normas Técnicas da ABNT. 



16.4.1. Tubulações 

Tubo de cobre sem costura, classe A. 

16.4.2. Conexões 

As conexões deverão ser em cobre ou bronze, soldável ou rosqueável, 
conforme definição do projeto. 

As roscas deverão ser do tipo BSP. 

16.5. Especificações de Serviços e Montagens 

16.5.1. Generalidades 

As Especificações e os desenhos destinam-se a descrição e a execução de 
uma obra completamente acabada. 

A Construtora aceita e concorda que os serviços objeto dos documentos 
contratuais, deverão ser complementados em todos os seus detalhes, ainda 
que cada item necessariamente envolvido não seja especificamente 
mencionado. 

A Construtora não poderá prevalecer-se de qualquer erro, manifestamente 
involuntário ou de qualquer omissão, eventualmente existente, para eximir-se 
de suas responsabilidades. 

A Construtora obriga-se a satisfazer a todos os requisitos constantes dos 
desenhos e Especificações. 

No caso de erros ou discrepâncias, as Especificações deverão prevalecer 
sobre os desenhos, devendo o fato, de qualquer forma, ser comunicado à 
fiscalização da CDHU. 

Se de Contrato, constarem condições especiais e Especificações gerais, as 
condições deverão prevalecer sobre as plantas e Especificações gerais, 
quando existirem discrepâncias entre as mesmas. 

As cotas que constarem dos desenhos deverão predominar, caso houver 
discrepâncias entre as escalas e dimensões, O Engenheiro Residente deverá 
efetuar todas as correções e interpretações que forem julgadas necessárias 
para o término da obra da maneira satisfatória. 

Todos os adornos, melhoramentos, etc, indicados nos desenhos ou nos 
detalhes, ou parcialmente desenhados para qualquer área ou local em 
particular, deverão ser considerados para áreas ou locais semelhantes, a não 
ser que haja clara indicação ou anotação em contrário. 

Igualmente, se com relação a quaisquer outras partes dos serviços, apenas 
uma parte estiver desenhada, todo o serviço deverá estar de acordo com a 
parte assim detalhada e assim deverá ser considerado para continuar através 
de todas as áreas ou locais semelhantes, a menos que indicado ou anotado 
diferentemente. 

O projeto compõe-se basicamente de conjunto de desenhos e memoriais 
descritivos, referentes a cada uma das áreas componentes da obra geral. 

Quaisquer outros detalhes e esclarecimentos necessários serão julgados e 
decididos de comum acordo entre a Construtora e a CDHU. 



O projeto acima citado poderá ser modificado e/ou acrescido, a qualquer tempo 
a critério exclusivo da CDHU, que de comum acordo com a Construtora, ficará 
as implicações e acertos decorrentes, visando à boa continuidade da obra. 

A Construtora será responsável pela pintura de todas as tubulações expostas, 
quadros, equipamentos, caixas de passagem, etc, nas cores recomendadas 
pelos padrões da CDHU. 

A Construtora será responsável pela total quantificação dos materiais e 
serviços. 

O material será entregue na obra e a responsabilidade pela guarda, proteção e 
aplicação será da Construtora. 

As ligações definitivas de água, energia, esgoto e gás só deverão ser feitas 
quando da entrega e aceitação final da obra. 

Para tanto deverão ser previstas ligações provisórias a partir das entradas da 
obra. 

A Construtora deverá fazer os remanejamentos das redes de esgoto, água, 
energia elétrica e telefone antes do início da terraplenagem, evitando-se desta 
forma qualquer interrupção de fornecimento das utilidades às instalações ou 
edifícios, por ventura, em funcionamento. 

16.5.2. Especificações Básicas 

16.5.2.1. Execução dos Serviços 

Os serviços serão executados de acordo com os desenhos de projeto e as 
indicações e especificações do presente memorial. 

A Construtora deverá, se necessário, manter contato com as repartições 
competentes, a fim de obter as necessárias aprovações dos serviços a serem 
executados, bem como fazer os pedidos de ligações e inspeções. 

Os serviços deverão ser executados de acordo com o andamento da obra, 
devendo ser observadas as seguintes disposições: 

- Os serviços serão executados por operários especializados. 

  - Deverão ser empregados nos serviços, somente ferramentas 
apropriadas a cada tipo de trabalho. 

  - Nas passagens em ângulos quando existirem, em vigas e pilares, 
deixar previamente instaladas as tubulações projetadas. 

  - Nas passagens retas em vigas e pilares, deixar um tubo camisa de 
ferro fundido ou PVC, com bitola acima da projetada. 

  - Nas passagens das lajes, deixar caixas de madeira com dimensões 
apropriadas, com a tubulação projetada. 

  - Quando conveniente, as tubulações embutidas, serão montadas antes 
do assentamento da alvenaria. 

  - Todos os ramais horizontais serão assentes sobre apoio, a saber: 

⋅ Ramais sob a terra serão apoiados diretamente no solo compactado 
adequadamente. Em casos de solo com baixa resistência (SPT≤4), que 



possam vir a comprometer a estabilidade da tubulação, danificando-a, 
deverão ser apoiados em uma base de concreto magro. 

⋅ Ramais sobre lajes: serão apoiados sobre blocos de concreto ou tijolos, 
espaçados de 1,0 m e com apoios extras nas mudanças de direção. 

⋅ Ramais sob lajes: serão apoiados por braçadeiras que serão fixadas nas 
lajes, espaçadas de tal forma a se obter uma boa fixação das tubulações e 
isolados devidamente contra corrosão. 

- As tubulações, quando não embutidas, deverão ser fixadas por 
braçadeiras galvanizadas, com espaçamento tal que garanta uma boa fixação 
(evitar corrosão galvânica). 

- As tubulações de cobre deverão ser soldadas (solda sem chumbo 97% 
Sn x 3% Cu para conexões sem anel de solda) NBR 15489/15345. 

- As interligações entre materiais diferentes serão feitas usando-se 
somente peças especiais para este fim (evitar corrosão galvânica).  

- Não serão aceitas curvas forçadas nas tubulações sendo que nas 
mudanças de direções serão usadas somente peças apropriadas do mesmo 
material, de forma a se conseguir ângulos perfeitos. 

- Durante a construção, as extremidades livres das canalizações serão 
vedadas, a fim de se evitar futuras obstruções. 

- Para facilitar em qualquer tempo, as desmontagens das tubulações, 
deverão ser colocadas, onde necessárias, uniões e conexões roscadas. 

- A instalação de fogões e aquecedores, quando for o caso, deverá ser 
feita por profissional habilitado. 

- Quando aparentes as tubulações deverão ser pintadas (com tinta que 
suporte as características do ambiente onde a tubulação está instalada) na 
cor amarelo (código 5Y8/12 do código Munsel ou 110 Pantone). 

- As instalações serão testadas injetando-se ar ou gás inerte conforme 
especificado pelas normas técnicas de projeto. Todas as provas e os testes de 
funcionamento dos aparelhos e equipamentos serão feitos na presença do 
Engenheiro Fiscal da Obra. 

16.5.2.2. Serviços Externos 

- Locação 

A tubulação deverá ser locada de acordo com o projeto respectivo, admitindo-
se certa flexibilidade na escolha definitiva de sua posição, em função das 
peculiaridades da obra. 

- Forma e Dimensão da Vala 

A vala deve ser escavada de modo a resultar uma seção retangular. Caso o 
solo não possua coesão suficiente para permitir a estabilidade das paredes, 
admite-se taludes a partir do dorso do tubo. 

- Escavação 

As valas para receberem as tubulações serão escavadas segundo a linha de 
eixo, obedecendo ao projeto. 



A escavação será feita pelo processo mecânico ou manual, julgado mais 
eficiente. 

O material escavado será colocado de um lado da vala, de tal modo que, entre 
a borda da escavação e o pé do monte de terra, fique pelo menos um espaço 
de 30 cm. 

- Preparo da Vala 

No caso em que o fundo da vala apresente solo rochoso, entre este e os tubos 
deverá ser interposta uma camada terrosa, isenta de corpos estranhos e que 
tenha uma espessura não inferior a 10 cm. 

No caso do fundo da vala se apresentar em rocha decomposta, deverá ser 
interposta uma camada terrosa, isenta de pedras ou corpos estranhos e que 
tenha uma espessura não inferior a 15 cm.  

- Assentamento 

Os ramais internos deverão ficar assentados a 0,35 m de profundidade (0,50 m 
no caso de locais sujeitos a trafego de veículos), no mínimo e deverão ser 
afastados no mínimo 0,30 m de tubulações de outra natureza. Em caso de 
superposição de canalizações, deverão ficar acima de outras tubulações. 

As tubulações serão envelopadas em concreto magro no traço 1:2:9 
(cobrimento de +/- 2,0 cm) e com sinalização enterrada feita com fita plástica 
em toda sua extensão. 

Deverá ser obedecidas a distância de 5,0 m da entrada de energia elétrica 
(acima de 12.000 V) e seus elementos (malhas de terra de para-raios, 
subestações, postes, etc.). Na impossibilidade de se atender ao afastamento 
recomendado, medidas mitigatórias devem ser implantadas para garantir a 
atenuação da interferência eletromagnética geradas por estas malhas sobre a 
tubulação de gás. 

- Preenchimento das Valas 

Após a colocação definitiva dos tubos e peças especiais na base de 
assentamento, as partes laterais da vala serão preenchidas com material 
absolutamente isento de pedras, em camadas não superiores a 10 cm, até uma 
cota de 30 cm acima da geratriz superior do tubo. 

Na primeira camada, esse material será forçado a ocupar a parte inferior da 
tubulação, por meio da movimentação adequada de pás. 

O adensamento deverá ser feito cuidadosamente com soquetes manuais 
evitando choque com os tubos já assentados de maneira que a estabilidade 
transversal da canalização fique perfeitamente garantida. 

Em seguida, o preenchimento continuará em camadas de 10 cm de espessura, 
com material ainda isento de pedras, até cerca de 30 cm acima da geratriz, 
superior da canalização. Em cada camada será feito um adensamento manual 
somente nas partes laterais, fora da zona ocupada pelos tubos. 

Na camada seguinte, além da compactação rigorosa nas laterais, será feita 
uma compactação cuidadosa da zona central da vala, a fim de garantir a 
perfeita estabilidade longitudinal da tubulação. 



O reaterro descrito nos itens acima, numa primeira fase, não será aplicado nas 
regiões das juntas. Estas serão preenchidas após os ensaios da linha. 

Após os ensaios de pressão e estanqueidade das canalizações, deverá ser 
completado o aterro das valas. 

As zonas descobertas nas proximidades das juntas serão aterradas com os 
mesmos cuidados apontados anteriormente até a altura de 30 cm acima da 
geratriz superior da tubulação. 

O restante do aterro, até a superfície do terreno será preenchido, sempre que 
possível, com material da própria escavação, mas não contendo pedras com 
dimensões superiores a 5 cm. 

Este material será adensado em camadas de 20 ou 30 cm, até atingir 
densidade e compactação comparável à do terreno natural adjacente. 

16.5.2.3. Materiais a empregar 

A não ser quando especificado em contrário, os materiais serão todos 
nacionais, de primeira qualidade. A expressão de "primeira qualidade" tem nas 
presentes especificações, o sentido que lhe é usualmente dado no comércio; 
indica quando existem diferentes gradações de qualidade de um mesmo 
produto, a gradação de qualidade superior. 

Quando houver motivos ponderáveis para a substituição de um material 
especificado por outro, a Contratada, em tempo hábil, apresentará por escrito 
através da Fiscalização, a proposta de substituição. 

O estudo e aprovação dos pedidos de substituição só poderão ser efetuados 
quando cumpridas as seguintes exigências: 

– Declaração através de orçamento de que a substituição se fará com 
economia ou sem ônus para a CDHU; 

– Apresentação de provas, pelo interessado, da equivalência técnica do 
produto proposto ao especificado, tendo como peça técnica o laudo do 
exame comparativo dos materiais; laudo este efetuado por laboratório 
tecnológico idôneo; 

– Os casos, nos quais não puder ser estabelecida a equivalência, devem ser 
submetidos à avaliação da CDHU. 

 

16.5.2.4. Materiais Usados e Danificados 

Não será permitido o emprego de materiais usados e/ou danificados. 

 


